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CONSlDERAÇsES BlOE6GlCAS E ECBNBMICAS SOBRE UM SISTEMA 
DE PRODUÇÃO SILVO AGRíCOLA ROTATIVO NA REGIÁO DO 
TAPAJ6S 
RESUMO : O sistema "taungya" e uma técnica que busca cornpa- 
tibilizar o trabalho de irnplantzçáo de povoamentos florestais com 
a associaç50 inicial e temporária de cultivos agrícolas anuais. O 
ernprêgo deste sistema tem por objetivo transformar áreas de agri- 
cultura migratória, que geralmente resultam em capoeiras [vegeta- 
ção secundária) sem expressão econômica-social, em plantações flo- 
restais de rendimento. Esta prática se justifica, essencialmente, em 
terras públicas de vocação florestal. A aplicação do sistema "taun- 
gya" em propriedades de pequenos colonos agrícolas é limitada. 
Para pequenos produtores é apresentada uma alternativa silvo-agrí- 
cola, obedecendo em sua fase de implantação, os princípios do sis- 
tema "taungya". O modelo proposto 6 manejado de Parma a se obter 
uma produção agrícola periódica em consórcio com essências flores- 
tais de rápido crescimento. Na primeira fase d e  implantação, a com- 
binaçlão silvo-agricola sugerida, mostrou-se promissora empregando- 
se as espécies florestais Cordia goeldiana [freijb), Swietenia ma. 
crophylla [mogno] e Cordia alliodora (uruá). O trabalho é realizado 
em duas propriedades sgricolas, cada uma com extensão cadastra1 
de 100 ha, e exploradas por agricultores de baixa renda, localizadâs 
na região do Tapajós. A comparação do perfil econômico tradicional 
da propriedade rural dessa região. com o valor monetário agregado 
pela venda da madeira, evidencia que o valor bruto da produção/ 
ha/ano pode ser aumentado em 6,21%, e a receita líquida dae ativj- 
dades agricolas/ha/ano também pode aumentar em 1,76%. Esses 
coeficientes, se confirmados no futcro, gerariam para o produtor, 
rendas adicionais, proporcionais ao número de hectares trabalhados. 
Com base na mão-de-obra familiar do produtor, estima-se que a com- 
binação em estudo poderia alcançar, progressivamente, em cada gle- 
ba, uma extensão de cerca de 5 hectares. Nessas condições, não 
haveria distúrbios notáveis na estrutura de utilizacio da mão-de-obra 
e no requerimento de capital financeiro para sua implantação. A 
aplicação em grande escala do rnodvlo proposto dependerá da ado- 
$30 de medidas governamentais, através da extensão rural junr-o aos 
pequenos produtores. 
1 Este trabalho recebe apoio financeira do POLAMAZBNIA e FINEP - Convênio 
IBDF/EMBRAPA 
O método " taungya" é uma técnica que busca diminuir o custo 
de formação de povoamentos florestais de rendimento, mediante a 
associação temporária de cultivos agrícolas de ciclo curto, durante 
os dois ou três primeiros anos do período de estabelecimento dos 
povoamentos (King 1968). O preparo do solo e as limpezas durante 
a fase de desenvolvimento inicia t das espécies florestais plantadas 
são custeados, total ou parcialmente, pelas atividades agrícolas tem- 
porárias. Após a última safra de produtos agrícolas, o terreno fica 
ocupado por longo periodo de tempo por um sistema de produção 
exclusivamente florestal . Portanto, a aplicação do método " taungya " 
justifica-se, principalmente em terras públicas de vocação florestal 
ou em programas privados de reflorestamento de caráter industrial. 
Na Amazônia, em pequenas propriedades agrícolas onde se 
pratica um manejo rotativo do solo [sucessão de curtos periodos de 
produção agrícola seguidos por períodos de pousio2 de cinco a doze 
anos), a adoção do método " taungyaw tradicional não deixaria de cau- 
sar serios problemas, devido ao longo tempo de imobilização das ter- 
ras ocupadas por densos povoamentos florestais de rendimento. 
Para essas condi~óes é apresentado um modelo si tvo-agríco- 
Ia rotativo, obedecendo aos princípios do sistema "taungya", apenas 
na sua fase de implantaçáo. 
Este estudo tem por objetivo discutir os aspectos bio-econô- 
mjcos da alternativa silvo-agrícola sugerida; adaptada as condições 
.,ócio-econômicas de pequenos agricultoyes da região do Tapajós. OS 
comentários são baseados em obsewa~ões e resultados prel imina- 
res obtidos em duas propriedades agricolas, onde o Centro de Pesqui- 
sa Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU está implantando par- 
celas agroflorestais demonstrativas. 
2 Tempo que a área fica em repouso após a exploração com culturas alimentares, 
sob regeneração de vegetação expontãnea, para que o sola recupere sua fer- 
til idade. 

dos [cinco a doze anos] de descanso sob vegetação secundária ex- 
ponfânea [capoeira]. A abertura da área envolve derruba e queima, 
com uso quase que exclusivo de energia humana, empregando ferra- 
mentas rudimentares. É tipicamente um sistema de agricultura V O E -  
tada para a sobrevivência dos usuSirios. 
As duas propriedades em estudo são produtos de um programa 
de colonização articulado pelo Instituto NacionaE de Colonização e 
Reforma Agrária - INCRA, na margem oriental da estrada Santa- 
rém/Cuiabá, com assentamento de colonos em lotes familiares de 
100 ha. Nessas propriedades, hoje tituladas, o produtor pratica uma 
rotação, cultivo agrícola/capoeira, dentro das limites do seu lote. 
Portanto, trata-se de um sistema de agricultura em via de scdenta- 
rização . 
A escolha da área a cultivar [de capoeira ou de mata] pare- 
ce estar retacionada às condições de fertilidade do solo, da disponi- 
bilidade de mão-de-obra para a abertura da vegetaçgo e da cultura que 
se pretende plantar. Algumas culturas são preferencialmente culti- 
vadas em áreas de mata, enquanto outras são plantadas indistinta- 
mente em áreas de capoeira e de mata. O preparo do solo é feito 
~e forma a abandonar e empregar anua'lrnente uma nova área. Por- 
tanto, o produtor trabalha em áreas de diferentes idades, correspon- 
dendo A várias etapas do ciclo de sucessão dinâmica [plantio de culi- 
turas alimentares/pousio~, conforme mostra a Fig. 1 .  
FIG. 1 .  Situação atual do sistema de uso rotattvo do solo. 
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O plantio simultâneo de duas ou mais culturas na mesma área, 
predomina sobre os monocultivos na tentativa de diminuir os riscos, 
principalmente de fatores bio-c! irnáticos, e rnaximlzar a produtividade 
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de mão-de-obra. A área cultivada é geralmente pequena, variando em 
torno de 2,5 ha por trabalhador da familia. A cultura da mandioca, 
considerada básica, 6 predominante juntamente com arroz, milho e 
feijão em menor proporção. Em geral, observa-se o plantio de ba- 
nana, abacaxi e laranja para consumo caseiro e venda de excede~tes. 
A época de plantio das culturas alimentares é determinada pelo ini- 
cio da estação chuvosa, com exceção da mandioca que é plantada du- 
rante um período mais longo. 
O tempo de cultivo do solo com culturas alimentares observado 
entre alguns produtores está em torno de dois a três anos, tanto para 
área de capoeira como de  mata. Após este período, o roçado é abando- 
nado para a formação natural da vegetaçáo secundária e consequnte- 
mente a recuperação da fertilidade do solo. Esse curto período de 
cultivo é interessante na medida em que a re-utilização da mesma 
área possa ser feita ap6s um curto período de pousio [quatro a cinco 
anos). Nessas condiçóes, a capoeira desenvolvida requer pouca 
mão-de-obra para ser novamente derrubada e aproveitada para outro 
ciclo de producão agricola . 
Esse modelo de uso rotativo é desenvotvido com um mínimo 
de insumos, sem fertilizantes e pouco inseticida. O maior gasto é 
representado peios combustíveis necessários na fabricaçáo de fari- 
nha de mandioca. A mecanização [uso de pequenos motores estacio- 
nários) é empregada exclusivamente no Jeneficiamento da mandio- 
ca [fabrico de farinha], enquanto que no preparo de 5rea e p?antio 
se empregam machado, enxada, tercado, plantadeira manual, etc . 
As operações de preparo de área e fabricaçáo da farinha de 
mandioca, por serem atividades que absorvem maior quantidade de 
mão-de-obra, se realizam mediante contrataçáo de serviços de ter- 
ceiros. 
Em termos de trocas externas, a aquisição de insumos se res- 
tringe quase que exclusivamente a compra de combustíveis; enquan- 
to que com relação à venda, a farinha de mandioca representa o prin- 
cipal produto, complementado pelos excedentes de arroz. de milho, 
de feijão e de frutas. 
MQDIRCAC9ES DE NATUREZA BIOL6GICA NO SISTEMA 
TRADICIONAL 
Muitos autores reconhecem a agricultura rni grato ri a traciiçio- 
na1 como um sistema de produção estável sócio-econômica e 
eco log icarnente, quando realizada sob condiç6es de baixa pressão 
demográfica. No entanto, esse sistema de subsistência mesmo quan- 
do praticado em zonas escassamente povoadas são incapazes de al- 
cançar niveis de produtividade que elevem o padráo de vida de pe- 
quenos agricultores [Alvim 19791. O mesmo poderia ser comentado 
a respeito do modelo de uso rotatjvo empregado na área em estudo. 
Solu~ães técnicas para a mudança de tais sistemas são apa- 
rentemente simples. Os fertilizantes podsm substituir o lento retor- 
no de nutrientes ao solo atraves do pousio. As doenças e pragas po- 
dem ser controladas com o uso de produtos químicos específicos e 
a preparo intensivo do solo pode fornecer melhores condições para 
o desenvolvimento das culturas. Entretanto, essas mudanças quando 
enfrentadas pelo produtor são de diffcil execução, pois requerem a 
existência de capital de "giro" e capacidade técnica para a introdu- 
ção de novos sistemas de produção. Portanto, a evolução dos rnode- 
(os atuais de agricuItura para sistemas mais intensivos de USO do 
sola s6 pode ser realizada de forma gradetiva, sem grandes modifi- 
cacóes no sistema tradicional. Qualquer sistema atternativa para ser 
bem sucedido deve envolver ao nível de agricultor, o plantio de cultu- 
ras alimentares de subsistência complementada com produtos desti- 
nados a venda, capazes de induzir um processo de capitalização em 
beneficio do agricultor. 
Nesse sentido, convêm promover nas áreas cultivadas, a intrù- 
duçáo de espécies madeireiras de crescimento rápido com alto valor 
comercial e uma maior difusão de culturas agrícolas perenes como 
Theobmme cacao [cacau), Coffea sp (café), ~ a d j i n e a  cupana var . 
sorbiRs [g uaraná] e Theobroma grandiflorum (cupuaçuJ . Du bois [I 9793, 
reiata que os sistemas agroflorestais na Amazônla poderão contri- 
buir para um manejo ecológico equilibrado do meio biofisico. Bene 
et al. lt9783, acrescenta que o consórcio de áwores com culturas 
agrícolas produz melhor resultado, principalmente sob o aspecto 
biológico. 
Coni bi nações si ivo-agrícolas empregadas nas 
duas propriedades em estudo 
As combinaçoes foram implantadas em março de 1980. As ob- 
servacoes realizadas até o momento referem-se ao crescimento em 
altura, apreciação da forma e ocorrência d e  pragas e doenças nas es- 
pécies florestais empregadas [Tabela i 1. 
Com o agricultor I testou-se uma combinação envolvendo mi- 
I ho, banana, Cordia goeldiana (frei j63, Swiefenia rnacrophylla (mogno] 
e Cordia alliodora (urw. O espaçamento das espécies florestais foi 
7 x 7 passos, ou aproximadamente 49 rn2/planta. 
O plantio com o agricultor II envolveu milho, mandioca, freijó 
e Carapa gulanensis (andiroba). Em princípio, plantou-se o freijó a 
aproximadamente 10.50 m x 10,50 m. A introdução da andiroba 
ocorreu após doze meses, nas linhas, entre as plantas de freijó. Seu 
plantio foi efetuado por sementes colocadas diretamente na cova. 
Desça forma, o colono não teve custos de produção de mudas para 
esta especie . 
Com base nessas observações elabcirou-se um modelo básico 
de sistema si lvo-agrícola rotativo, prevendo a possibilidade de utili- 
zação da área continuamente por culturas agrícolas [alimentares ou 
frutíferas) após cada ciclo de pousio. Este modelo, deverá servir de 
orientação para futuros estudos de aproveitamento de área sob regi- 
me de agricultura migratória. Propóe-se uma mistura de espécies 
florestais de crescimento rápido, nativas da região, consorciadas com 
culturas alimentares. Parte do componente arbóreo perene, poderá 
ser constituído por espécies frutíferas. Neste caso, seu emprêgo 
dar-se-á em função da preferência do produtor. Em pequenas proprie- 
dades, Weaver (i9791 aconselha o uso de diferentes fruteiras adapta- 
das as condições locais, de porte não necessariamente alto, capazes 
de contribuir à dieta alimentar dos agricultores. 
O modelo básico, de sistema si Ivo-agrícola, proposto neste 
trabalho é ilustrado na Fig . 2 e considera como componente arbóreo 
uma mistura de espécies florestais. 
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FIG. 2. Modelo bhsico do slsterna silvo-agrícola rotativo proposto 
O investimento inicial do pequeno produtor para empregar O 
modelo proposto é muito pequeno. Considerando que o preparo de 
área para plantio das culturas alimentares é realizado anualmente 
pelo colono, o número de mudas de espécies florestais necessário é 
de 200-300/ha. Segundo Brienza Junior (1982a), uma família rural PO- 
de plantar até 1 ha de essências florestais; em apenas um dia de 
trabalho . 
Para Ojeda (19791, os fatores que' contribuem para a rnaximi- 
za@o dos benefícios de sistemas agroflorcstais são de caráter agro- 
econômico; pois os tratos culturais aplicados à s  culturas agrícolas 
beneficiam as espécies florestais não havendo custos adicionais pa- 
ra sua manutenção. 
No modelo silvo-agricola rotativo sugerido B importante obser- 
var que a introdução das espécies florestais deve coincidir ou ante- 
ceder o primeiro plantio de culturas alimentares. E necessario que 
as Arvores atinjam uma altura mínima de 3 a 4 m para suportar a com- 
petiçgo da capoeira ao comecar o primeiro período de pousiò. Espé- 
cies leguminosas de porte arbórea (Leucaena sp e algumas pioneiras 
do gênero lnga) e fixadoras de nitrogênio, para compor parte do 
dossel da capoeira, podem ser utilizadas como tentativa de abreviar 
os períodos de pousio. 
Durante a rotação das essências florestais o uso do solo obe- 
deceria uma sucessão com períodos de culturas agrícolas, intercala- 
dos por pousio com formacão de capoeiras, 
O modelo silvo-agrícola em estudo. encontra-se no início do 
primeiro ciclo de pousio . Os melhores resultados de crescimento 
em altura para as espécies freijó e mogno são satisfatórios, confor- 
me mostra a Tabela i. Cardia alliodora pode ser considerada uma es- 
pécie promissora, apesar da existência de npenas duas árvores plan- 
tadas. Essa espécie é amplamente utilizada em sistemas agroflores- 
tais em alguns países das Américas do Sul e Central (Weaver 1979; 
Budowski 1977 e Vega 1978). A andiroba necessita de maior tempo 
de observação para conclusões sobre sua, viabilidade. Brienza Ju- 
nior [ I  982b) considera prioritária testar frei jó, mogno e Cordia allio- 
dora em vários locais da Amazônia, em plantios ao nível de produtor 
rural. A Tabela 2 caracteriza algumas espécies florestais e agrí- 
colas para uso consorciado em pequenas propriedades agrícolas, na 
Amazônia brasileira. 
O plano de trabalho referente a implantação e manejo do se- 
gundo ciclo de cultivos agrícolas anuais. que deve suceder ao primei- 
ro período de pousio, está em fase de elaboração. Inicialmente, su- 
gere-se um desbaste seletivo das espécies florestais introduzidas, 
deixando o número final de árvores entre 100-150/ha, para maior pe- 
netração de luz as culturas alimentares. 
As atividades sugeridas para este plano de trabalho obedece a 
seguinte seqbência: 
- derruba da capoeira e desbaste das espécies florestais plan- 
tadas; 
- aproveitamento de parte do produto da capoeira e do des- 
baste para produçáo de carvão vegetal [auto consumo elou venda); 
- limpeza ao redor das árvores selecionadas num raio de 
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- queima leve controlada a ser iniciada no periodo da rna- 
nhá; e 
- plantio de culturas alimentares de ciclo curto, d o u  Musa sp 
[banana). 
As espécies florestais introduzidas seriam aproveitadas apás 
o final de um período de pousio, quando atingirem um diâmetro a al- 
tura do peito [DAP] igual ou superior a 40 cm . Nesta ocasião, preve- 
se a existência de 200 mS de madeira em tora por hectare. 
Por outro lado, paralelamente ao desenvolvimento do sistema 
silvo-agrícola proposto, constitue-se em importante alternativa passí- 
vel de ser testada, o emprêgo de culturas agrícolas perenes, tais co- 
mo cacau, guaraná, café e cupuaçu em consórcio com espécies ma- 
deireiras de crescimento rápido. 
POSSIBILIDADES SOCIIQ-ECONOMICAS DO SISTEMA DE 
PRODUÇÁO SILVO-AGRICOLA PROPOSTO 
Ao se analisar as potencialidades do sistema proposto é neces- 
sário fazer um paralelo com o sistema tradicional do produtor. 
A agricultura semi-sedentarizada traz consigo algumas razões 
de ordem sócio-econômicas . O conjunto de práticas adotadas nesse 
sistema pode resultar em maior retorno por ha/ano, pela melhor 
utilizacão das estações climáticas e do potencial do meio ambiente. 
A ocorrência de doenças e pragas, também pode ser minimizada 
(Greenland 1975). O plantio de espécies agrícolas consorciadas di- 
minui e distribui os riscos de produção. A produtividade da máo-de- 
obra pode ser maxirnizada pela elirninaç5o de algumas práticas, CO- 
mo é o caso dz capinas. A demanda de máo-de-obra que essa agri- 
cultura semi-sedentarizada requer é menos da metade do que em 
qualquer outro sistema de cultivo. 
Par outro lado, esse tipo de agricultura tradicional não deixa 
de ser bem adaptada às condições sócio-econômicas de pequenos pro- 
dutores. A falta de capital de giro não permite que estes possam usu- 
fruir dos beneficias da mecanização ou da aplicação de fertilizantes 
e inseticidas. 
Portanto, os modelos de uso rotativo do solo são adapta- 
ções do sistema de produção ao ambiente bio-físico e as condições 
sócio-econômicas. Qualquer sistema alternativo terá que incorporar 
dois componentes principais. O primeiro, relacionado a utilização 
mínima de insumos adquiridos e i, segundo, relativo a demanda to- 
tal de mão-de-obra e sua distribuição durante o ano. 
O sucesso alcançado pelo método "taungya" em muitas re- 
giões tropicais [Asia e Africa] pode ser explicado por sua facilidade 
de execuqão e pelo fato de não provocar mudanças drásticas no sis- 
tema tradicional empregado pelo pequeno produtor. Uma das gran- 
des vantagens do método "taungya" refere-se ao preparo do solo, 
realizado nos moldes tradicionais para culturas alimentares. Dessa 
forma, a demanda de mão-de-obra e pouco afetada. Outro aspecto im- 
portante a considerar é a introdução de especies florestais elou fru- 
tíferas. Essas, por demandarem quantidade razoável de mão-de-obra 
na época do plantio, poderão concorrer com as culturas alimentares 
se não houver excedentes sazonais no decorrer do ano de  implan- 
taça0 . 
As preocupações na implantação do sistema si Ivo-agrícola ro- 
tativo proposto, direcionado para o pequeno produtor, podem ser sin- 
tetizadas em algumas perguntas básicas. Quais os acréscimos ne- 
cessários no uso de insumos adquiridos e de mão-de-obra familiar ou 
contratada para implementar o sistema? Quando ocorrerão esses cus- 
tos? Quais os retornos potenciais a médio e a longo prazo? Os CQ- 
mentários a seguir colocarão em discussão as respostas a es- 
sas perguntas. 
Custos e 5enefícios Projetados I 
A partir das observaç6es realizadas nas duas iireas estudadas, 
foi estabelecido o perfil de uma propriedade rural conduzida de forma 
tradicional, conforme mostra a Tabela 3, e as modificaç6es espera- 
das pela implantação do sistema si Ivo-agrícola proposto. 
Uma caracteristica fundamental do sistema proposto é não 
apresentar custo adicional de preparo do solo, uma vez que sua im- 
plantação ocorre em área trabalhada pelo agricultor com culturas 
alimentares. 
TABELA 3.  Características de uma pequena propriedade tradicional 
da regi50 do Tapajós e sua performance econômica - 1982 
1 - Características da propriedade 
Sistema de cultivo 
Agrjcujtura 
semi-sedentária 
Fessoas residentes 
Força de trabalho (equivalente homem] 
Area total [ha] 
Area com floresta [ha] 
Area com capoeira lha] 
Area com cultutas alimentares [ha) 
Area com outras culturas [ha) 
Porcentagem da área cultivada I%) 
Capital em terra [Cr$] 
Máquinas (Cr$) 
Benf eitorias [Cr$) 
Animais (Cr$) 
2 - Dados da produção anual 
Arroz [sacos] 
Feijão [sacos) 
Milho [sacos) 
Farinha de mandioca [sacos] 
Abacaxi [ f  rutosl 
Banana [cachos) 
Laranja [centos] 
Valor da produção (Cr$] 
Valor das vendas totais /Cr$] 
Insurnos adquiridos [ ~ r $ l  
Pagamento de mão-de-obra [Cr$] 
Transportes/aluguéis [Cr$) 
Outras despesas (Cr$] 
Receita I íquída da agricultura [Cr$] 
Receita da venda de mão-de-obra [Cr$) 
Receita total da propriedade [~ r$3  
TABELA 3. (Continuação) 
4 - Coeficientes de produtividade 
Valor da producão/ha cultivado (Cr$] 47.000,OO 
Valor da produçáo/equivalente-homem (Cr$] 238.000,OO 
Receita líquida da agriculturalha cultivado [Cr$] 16.130,OQ 
Receita liquida total/ha cultivado [Cr$) 46.1 30 ,O0 
Receita I iquida da agricultura/equivalente 
homem [Cr$] 80.660,OO 
Receita liquida total/equivalente homem [Cr$) 230.660,OO 
No deçenvoIvimento do modelo silvo-agrícola sugerido, os 
itens mais onerosos, conforme a Tabela 4, foram a aquisição de mu- 
das e seu plantio. limpezas periódicas e o desbaste do povoamen- 
to florestal após o término do primeiro ciclo de pousio. O cus- 
to adicional total para implantação do sistema foi calcuiado em 
Cr$ 22.400/ha. Atualizando este va!or a uma taxa de desconto de 
8% a . a .  resultou o montante de Cr$ 19.730/ha. A receita adicional 
esperada a partir do 25." ano, calculado à razão de 200 m3/ha de ma- 
deira em toras, foi estimada em Cr$ 500.000/ha. Este valor quan- 
do atualizado a uma taxa de desconto de 8% a . a .  resultou em 
Cr$ 73.000/ha. Por outro lado, não se monetizou a madeira prove- 
niente do desbaste, apesar da possibilidade de seu aproveitamento 
na forma de energia [carvão] pelo agricultgr . 
A comparação do perfil: da propriedade rural tradicional: com 
o valor monetário pela venda da madeira, evidencia que para cada 
hectare do modelo si lvo-agrícola rotativo propostó implantado, ó va- 
lor bruto da produção/ha/ano pode ser aumentado em 6,2't0/0 e a re- 
ceita I íquida das atividades agrícolas/ha/ano também pode aumen- 
tar em 1,76 %. 
Esses coeficientes se confirmados rio desenvolvimento do sis- 
tema, poderão ser multiplicados pela incorporação sucessiva de áreas 
ate um limite estimado de 5 ha em cada pequena propriedade rural. 
Dessa forma, não havera grandes distúrbios na estrutura de utiliza- 
ção de mão-de-obra e no requerimento de capital financeiro para 
Investimento. 
TABELA 4.  Custos adicionais por hectare para implantação do siste- 
ma silvo-agrico!a rotativo proposto 
Itens Unidade Quantidade Cr$ l,W 
1 . Materiais 8.000 
Mudas de essências flores- 
tais/ha [I? ano] mudas 200 8.000 
Esterco ( I  P ano] kg - da propriedade 
2. Mão-de-obra 18 14.400 
Abertura de covas ['FP ano] HDa I 800 
Plantio de espécies flores- 
tais (I P ano] HD 3 2.400 
Podas de formacão de es- 
pécie florestal (2: ano] HD 1 800 
Limpezas [ I  ." e 2P ano] 4 
vezedano HD 8 6.400 
Desbaste do povoamento 
florestal [6." ao 8P ano] HD 5 4.000 
Colheita da madeira HD venda em pé 
Custo adicional total (em valor corrente] 
Custo adiciona l atualizado [ ~ O / O  a .  a .  1 
A magnitude dos resultados foi projetada, uma vez que o sis- 
tema encontra-se ainda na fase inicial de desenvoIvirnento . Entretan- 
to, o modelo si lvo-agrícola proposto é promissor, merecendo estudos 
mais aprofundados, observando-se todas as variações bio-econõmicas 
possíveis. No futuro, a disseminação deste método e sua utilização 
extensiva na região dependerá da adoç50 de medidas governamen- 
tais, principalmente da extensão rural junto aos pequenos agricul- 
tores. 
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